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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator…), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas. 

Imigrantes portugueses em São Paulo

Alice Lang, Maria Christina Campos e Zeila Demartini *
Janus 2001

Através da grande empresa das navegações dos séculos XV e XVI, Portugal lançou-se ao mar e constituiu o seu império, conquistando terras na África, Ásia e América do Sul, levando a sua língua e costumes. Extensa e significativa parte desta conquista foi o Brasil, onde aportaram as caravelas portuguesas em 22 de Abril de 1500. Foi o Brasil, até então habitado por tribos indígenas, colonizado pêlos portugueses; iniciou-se a povoação, as plantações foram formadas, os escravos africanos introduzidos, os sistemas de governo implantados. No século XVIII, as jazidas auríferas foram um forte factor de atracção. No início do século XIX, viveu o Brasil a experiência de se tornar, por algum tempo, a sede da monarquia portuguesa guerreada pêlos franceses. A independência chegou em 1822 pelo brado do príncipe português, que se tornou o primeiro imperador do Brasil. Os portugueses que continuavam a chegar ao país eram agora considerados estrangeiros.
Na segunda metade do século XIX, prevendo-se a iminência do fim da escravidão africana, a imigração de trabalhadores livres europeus passou a ser incentivada pelo governo imperial brasileiro. Vieram em grande número italianos, portugueses, alemães, espanhóis entre outros.
Em 1889 foi proclamada a República no Brasil e a Constituição do novo regime promoveu a grande naturalização, oferecendo a cidadania brasileira a todos os estrangeiros que aqui se encontrassem, desde que não se manifestassem em contrário. Imigrantes portugueses continuaram a chegar, dirigindo-se especialmente para o Rio de Janeiro e São Paulo.

A imigração portuguesa

A imigração portuguesa no Brasil fez-se por fluxos. De 1891 (Primeira Constituição Republicana) a 1929, foi um período de grande imigração, quando grande parte dos 362.156 portugueses entrados no país se dirigiu para a lavoura. A crise económica mundial de 1929, bem como a política migratória adoptada pelo governo brasileiro, que assumiu o poder com a Revolução de 30, determinaram uma queda violenta nos números da imigração; de 1930 a 1950, chegaram ao Brasil 445.863 estrangeiros, dos quais 33% eram portugueses.
Na década de 50 a imigração estrangeira voltou a ser incentivada, criando oportunidades no meio urbano, para trabalhadores com pouca qualificação; de 1950 a 1963 entraram no país 772.157 imigrantes, sendo 41% portugueses provenientes, na sua maioria, do norte de Portugal e das ilhas da Madeira e dos Açores.
A partir de 1964 caíram violentamente os números da imigração portuguesa. Os emigrantes optavam por outros destinos, especialmente a França. Na década de 70, vieram aqueles que deixavam a África, na fase da guerra da descolonização. Hoje, a imigração portuguesa é diminuta e reveste-se de outro carácter - são agora profissionais qualificados, geralmente chamados por empresas multinacionais, na decorrência do processo de globalização.

A comunidade portuguesa no Brasil de hoje

Para bem conhecer a comunidade portuguesa no Brasil, há que se ter em conta que aqueles que chegavam nas diferentes épocas do período republicano somavam-se a muitos que para cá vieram anteriormente e às gerações subsequentes que aqui nasceram. Importante também é considerar os vários espaços em que os imigrantes se foram instalando, espaços com diferentes desenvolvimentos sócio-económicos e culturais, que permitiram aos imigrantes múltiplas possibilidades de trabalho e de convivência com os mais diversos grupos sociais.
De entre as várias regiões brasileiras, o Estado de São Paulo, desde o século XIX, foi se tornando um forte pólo de atracção de imigrantes portugueses, pois a cultura cafeeira florescente oferecia muitas possibilidades de trabalho. Ainda o desenvolvimento acelerado da indústria, comércio e serviços nas cidades que se expandiam permitia o exercício de profissões muito diversas. Oferecia-se o sonho do enriquecimento simbolizado pela árvore das patacas. Em 1888 havia no Estado de São Paulo 9.853 portugueses; em 1920 eram já 167.198, em 1940 houve um pequeno decréscimo (155.251), atingindo 174.089 em 1980, num total de 526.444 estrangeiros e em 1991, o número de 174.089 num total de 523.444 estrangeiros (33,25%). São dados, contudo, que pouco dizem das gerações que se sobrepõem nesta imigração que se caracterizou pela vinda contínua de pessoas de famílias portuguesas ao longo de todo o século XX, constituindo uma grande comunidade portuguesa em São Paulo.

O associativismo português

Associações de vários tipos — médico--hospitalares, filantrópicas, económicas, desportivas e culturais — fundadas em ocasiões diversas, continuam em actividade. Data de 1859 a fundação da Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de Beneficência de São Paulo, hoje um dos maiores e mais modernos conjuntos hospitalares do País.
 Até à década de 20, foram fundadas associações filantrópicas, como a Câmara Portuguesa de Comércio, que data de 1912. A Associação Portuguesa de Desportos teve o seu início em 1920 e ainda hoje é o clube social e desportivo mais popular da comunidade, com a sua importante equipa de futebol, hoje conhecida como Lusa. O Clube Português foi criado também em 1920.
 Na década de 30, os portugueses de São Paulo criaram a Casa de Portugal, casa-mãe da comunidade. A partir de então, tiveram início as associações regionais reunindo imigrantes procedentes de uma mesma região, como a Casa do Minho, a Casa do Douro, o Centro Beirão, etc. Casas de Portugal foram também criadas em várias cidades paulistas. Nas décadas de 40 e 50 não foi fundada nenhuma nova associação e na de 60 apenas o Elos Clube. Contudo, depois de encerrado o grande fluxo migratório, posteriormente a 1963, várias foram iniciadas, representando a vitalidade da comunidade, embora muitos portugueses não participem dessas associações. Estas significam, sem dúvida, o meio de que o governo português dispõe para entrar em contacto com os portugueses radicados no Brasil.

Os meios de comunicação social

Desde o final do século XIX, a comunidade portuguesa de São Paulo recorreu a meios de comunicação, inicialmente à imprensa e posteriormente à rádio e até à televisão. Em meados do séc. XIX com o crescimento do fluxo migratório, muitos periódicos foram criados, alguns permanecendo até hoje; depois destes anos, há poucos registos. Muitos imigrantes recebem e lêem jornais portugueses e até publicações das aldeias de origem. Os programas radiofónicos têm grande audiência, fornecendo notícias da comunidade, divulgando festas e reuniões e falando de Portugal; os ouvintes participam pelo telefone pedindo músicas portuguesas. Os anunciantes são sempre empresas de origem portuguesa. Quanto à TV, existiram dois programas dedicados à comunidade, ambos na extinta TV Tupi: Caravela da Saudade e Portugal no Mundo. A comunidade portuguesa tem uma efectiva participação no desenvolvimento económico do Estado de São Paulo. Empresas de propriedade de pessoas de origem portuguesa ou que promovem produtos portugueses nesta região são anualmente recenseadas pela Câmara de Comércio de São Paulo.

O significado de "ser português"

Entrevistando imigrantes de diferentes gerações que vieram para São Paulo percebemos que "ser português" em São Paulo e certamente no Brasil, reveste-se de grande ambiguidade. Difere do "ser português" em países de outra língua. Nestes, a comunidade portuguesa tende a agrupar-se: as escolas são organizadas, realizam-se reuniões frequentemente, os festejos lembram a terra de origem. No Brasil, país com a mesma língua, os portugueses são numerosíssimos, mas a comunidade está dispersa. Neste país, que compartilha um longo passado com Portugal, vivem os imigrantes de hoje a preocupação com o futuro da comunidade, com a manutenção das obras por eles construídas, com a preservação das raízes pelas gerações sucessivas, com o sentimento de lusitanidade.
No âmbito colectivo, são as associações que buscam manter as tradições portuguesas. No nível individual, é a casa o locus onde as tradições são preservadas. Em todas elas estão presentes lembranças de Portugal e da aldeia, como a imagem de Nossa Senhora de Fátima, o galo de Barcelos, muitas flores, a hospitalidade que não pode faltar, as festas comemoradas como se fazia na terra de origem e especialmente a comida, além de outros objectos trazidos como recordações. Tornam a casa um "lugar da memória".
Esta ambiguidade de "ser português" no Brasil, talvez mais acentuada que em outros países de imigração pela língua e raiz cultural comuns, expressa-se no jogo de duas forças antagónicas que se reflectem na comunidade: uma força centrífuga que trabalha no sentido da integração do imigrante no país de acolhimento e uma força centrípeta que mantém os laços que unem o imigrante à terra de origem.
Em todas as gerações percebe-se este processo de reconstrução da identidade, incorporando tanto as raízes lusas como as brasileiras. Trata-se efectivamente uma comunidade luso-brasileira. 

Informação complementar

Meios de comunicação (jornais, revistas e programas de rádio)

Jornais e revistas (a)

António Barroco Jornais Revistas 

Jornal da Portuguesa Jornal 

Duas Nações 

Jornal O Mundo Português 

Jornal Portugal em Foco 

Jornal Voz de Portugal 

Revista Nau's 

Revista Raízes Lusíadas

Programas radiofónicos (b)

Longe dos olhos, perto do coração – Júlio Pereira (Rádio Mundial)

Portugal, a saudade e você – Isabel Botelho (Rádio Capital)

Domingo em Portugal – Abílio Herlander (Rádio Imprensa)

Portugal, trilha nova – Varela Leal (Rádio ABC)

Melodias portuguesas – Irene Coelho (Rádio Difusora d'0este)

Alvorada portuguesa – (Rádio Difusora d'0este)

A voz da Madeira – (Rádio Santo Amaro)

Saudades de além-mar – (Rádio São Paulo)

Heróis do mar – (Rádio Difusora d'0este)

Programa Sucesso livre – (Mega FM 90,1)

Portugal em noite de estrelas – (Rádio Imprensa FM)

Cardápio musical internacional – (Rádio Imprensa FM)

Fontes: (a) Anuário 2.OOO – Câmara Portuguesa de Comércio no Brasil. – anexo, p. 17; (b) Relação gentilmente fornecida pela empresária e radialista Isabel Botelho
*Alice Lang     
Doutorada em Sociologia pela Universidade de São Paulo. Investigadora do Centro de Estudos Rurais e Urbanos – USP. Membro do Conselho Científico da Associação Brasil de História Oral.

*Maria Christina Campos     
Socióloga. Doutorada em Ciências Sociais pela Universidade de Duisburg (Alemanha). Docente na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo. Directora-Presidente e investigadora do Centro de Estudos Rurais e Urbanos NAP CERU/USR 

*Zeila Demartini     

Doutorada em Sociologia pela Universidade de São Paulo. Directora de Pesquisa do Centro de Estudos Rurais e Urbanos – USR Docente na Universidade de Campinas. Coordenadora do Grupo de Trabalho sobre Migrações Internacionais da ANPOCS.

[image: image5.jpg]

Infografia
[image: image3.jpg]IMIGRANTES NO BRASIL: TOTAL E PORTUGUESES POR PERIODOS

18311330 5.458.725 1028589 992
19311949 ssa.2a3 129,407 %358
19501383 772181 289801 s

1sea1e72 70082 23020 3107




[image: image4.jpg]COMUNIDADE PORTUGUESA E RESTANTE POPULACAO

rasi 1920 4540 950
Poputasa total 0635605 41208315 51944397
Populaci naturalizada 1,565,961 122735 128857
op. naruralizada (Portu 5 2598 26595
Populacas estrangera 1263833 1085287
Populasas do Porugal B ssaase  si028
530 Patio; 1920 1940, 1050

Popuiacio total 4592183 7480815 9134423
Popuiasto naeuraiizada s2111 65088
Pop. naturalzada (Porcusal) 0291 11682
Populacio sstrangeira s29851 781001 627.433
Popuiasdo de Portugal Ass251 130,438
ko P capial 1020 1840, 7550

Populasto otal 579083 1sesee1 219809
Popuiacio naturalizada 2 1z 16159
Pop. navuralizada (Porcugal) 5 3158 3
Popuiacio estrangeira 205,265 285.469 0430
Populscio de Portugs 78948 g

30 Fooaartnants g e dbeecss i Bl SRk o 7o) 3 e e 1059

1560

70191370
aB01a

1,252,067
asii0a7

2550,

12,623 808
7211
717.570
205,850

950,
asesa51

970
83.130.007
146383
27767
082705
w0216
4870
17,958,695
7407
nem
e28.079
202330
4970

5978977

81697

980
118011052
198062
aseas
12848
8815
580,
25042070
0aar2
20350
sea.444
174089

6483217
ssam
25500
115478

291’
146,048,008
61151
38781
05538
224809

981
31508025
78831
18858
F.az0
zas

g8t
o646 185




�    �    �    �   �














PAGE  
2

[image: image6.png]


[image: image7.png]


[image: image8.png]


[image: image9.png]PUBLICO



[image: image10.png]URL



